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Desempenho no chute em jovens no futsal

Introdução

Velocidade da bola no chute no futsal: 
comparação entre garotos com diferentes níveis de desempenho 
e correlação de variáveis preditoras do desempenho
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Resumo

O estudo objetivou comparar e verifi car as possíveis correlações entre a velocidade da bola com a velocidade 
do pé, ângulo relativo do joelho e comprimento do último passo durante o chute entre garotos Praticantes e 
Não Praticantes do futsal. Participaram do estudo 14 garotos com idade entre 13 e 15 anos divididos em dois 
grupos, Praticantes (G1) e Não Praticantes (G2) de acordo com seu tempo de prática estruturada semanal na 
modalidade. Para a análise cinemática duas câmeras ajustadas a uma frequência de 120 Hz, foram fi xadas 
lateralmente ao movimento realizado e focalizando os marcadores fi xados no membro inferior do chute. Cada 
participante executou 10 chutes simulando uma cobrança de tiro livre no futsal. Os dados tridimensionais 
do membro inferior de chute foram obtidos pelo “software” DVIDEOW e tratados em ambiente Matlab, para 
obtenção das variáveis cinemáticas de interesse: velocidade da bola (VELBOLA), velocidade do pé (VELPÉ), ângulo 
de joelho (ANGJOELHO) e comprimento do último passo (CP). Todas as variáveis exibiram índices estatisticamente 
maiores em G1 se comparado a G2 e, além disso, não foram encontradas diferenças intertentativas na tarefa (p 
< 0,05). No G1 uma análise de regressão múltipla somente revelou infl uência na VELBOLA em 17% causada pelo 
CP. Além disso, no G2 nenhuma variável infl uenciou na VELBOLA. Pode-se concluir que as variáveis estudadas 
são diferentes entre praticantes e não praticantes de futsal com idade entre 13 - 15, e que a VELBOLA pode ser 
ligeiramente infl uenciada pelo CP nesta faixa etária. Recomenda-se que treinadores monitorem periodicamente 
o desenvolvimento desta característica do movimento, principalmente em jogadores novatos, como forma de 
identifi car jogadores com diferentes níveis de desempenho no chute em um contexto de futsal.

PALAVRAS-CHAVE: Biomecânica; Cinemática; Habilidades motoras; Futsal.

O desempenho do chute é um dos fatores-chave 
para marcar gols no futsal1. O desempenho relacio-
nado a fatores biomecânicos nos chutes de fi nalização 
no futsal e no futebol são amplamente estudados1-6. 
Em situação específi ca, o padrão de movimento no 
chute pode ser infl uenciado pela situação do jogo, 
sendo dessa forma um fenômeno variável7. Além 
disso, o corpo pode assumir posturas diferentes de 
acordo com o alvo e velocidade da bola4. 

Estudos anteriormente realizados encontraram 
positivas correlações entre a velocidade do pé ime-
diatamente antes do momento do impacto com a 
bola na velocidade da bola imediatamente após o 
contato8-10. Adicionalmente, o comportamento da 
velocidade da bola após um chute de força máxima 
do membro dominante e não dominante pode ser 
afetado principalmente pelas diferenças na veloci-
dade do pé e na mecânica de colisão11. 
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Em diferentes níveis de prática foram verifi cadas 
diferenças no desempenho do chute, em que aqueles 
com nível de desempenho superior (elite e profi s-
sionais vs. não elite e amadores) para a categoria 
adulta, obtiveram melhor desempenho no chute12-15. 
Embora as pesquisas relacionadas à técnica de chute 
no futebol sejam amplamente conclusivas e bem 
delineadas devido ao avanço da ciência do esporte, 
o futsal ainda é carente de estudos que possam carac-
terizar melhor as diferenças do futebol para o futsal. 

Newell16 sugeriu que os movimentos dos seres 
humanos surgem das interações do organismo, do 
ambiente no qual os movimentos ocorrem e da 
tarefa a ser executada (ver também Haywood e 
Getchell17). Nesse sentido, a ação de “chutar”, 
enquanto uma habilidade motora, é essencialmente 
a mesma quando comparados os contextos do futsal 
ao do futebol. Entretanto, existem algumas peque-
nas diferenças tanto em relação as restrições ambien-
tais quanto da própria tarefa entre estes dois jogos 
esportivos coletivos que podem potencialmente 
infl uenciar o padrão de movimento neste elemento 
técnico de jogo. O futsal apresenta menor número 
de jogadores em quadra, dimensões da área de jogo e 
tempo total de jogo18, além das diferenças em relação 
a superfície em que é praticado (piso rígido), menor 
tamanho e peso da bola e menor tamanho do alvo 
(gol)19 e o tipo de calçado utilizado. Em um jogo de 
futsal, os jogadores executam em média 11,7 ± 4,13 
chutes no gol e 15,2 ± 3,43 chutes para fora do gol20 
enquanto que no futebol os jogadores executam um 
número menor, entre 1,2 e 2,5 ± 2,2 chutes21 no 
total. A distância média do gol em que ocorrem os 
chutes no futebol é de 21,02 ± 9,22 m22 enquanto 
que no futsal a zona de maior número de chutes em 
gol fi ca localizada a uma distância de 10 m da linha 
de fundo23. Especifi camente, quando se trata da aná-
lise cinemática do chute, Kellis e Katis24 indicaram 
que jogadores de futebol diminuem a velocidade de 
aproximação bem como nas rotações e velocidades 
articulares para execução de um chute com acurácia, 
enquanto que Barbieri et al.25 evidenciaram que no 
futsal esse fenômeno não ocorre, sugerindo que os 
jogadores priorizam principalmente a velocidade da 
bola durante chutes nesta modalidade, o que está 
em contraste com os achados no futebol25. Por isso, 
alguns pontos críticos como: comprimento do passo 
na fase balanço, ângulo de joelho no momento do 
contato com a bola, velocidade do pé e velocidade da 
bola no chute ainda necessitam de mais estudos no 
futsal, principalmente em categorias de formação.

Pesquisas anteriores sobre o chute no futsal veri-
fi caram diferença nos padrões cinemáticos e de co-
ordenação para diferentes restrições da tarefa, como 
chute envolvendo bola parada e em movimento em 
jogadores amadores adultos1. Em jovens jogadores 
a assimetria dos membros dominante e não domi-
nante de chute2 e as diferenças para a cinemática do 
membro de suporte durante a realização do chute3 
foram confi rmadas nas investigações feitas, além 
de que a fadiga muscular parece afetar de forma 
contundente a velocidade da bola no chute em 
jogadores de futsal sub-1526.

Entretanto, para nosso conhecimento, ainda não 
foram investigadas as mudanças nos padrões cine-
máticos de chute em decorrência da prática estrutu-
rada do futsal, comparando por exemplo indivíduos 
jovens praticantes e não praticantes da modalidade. 
Além disso, a infl uência das variáveis que cercam a 
velocidade da bola também não foi investigada para 
o futsal nestes diferentes níveis, em categorias de 
formação. Investigações conduzidas com o futebol 
evidenciam que mudanças fundamentais ocorrem 
nos padrões de coordenação durante o chute como 
resultado da prática27. Entretanto isso ainda perma-
nece no plano inferencial para o futsal, ou seja, não 
existem evidências que confi rmem essa premissa.

Desse modo, os objetivos da presente investigação 
são comparar o padrão cinemático das variáveis: 
velocidade da bola, velocidade do pé, comprimento 
do passo e ângulo relativo do joelho relacionado ao 
chute em indivíduos praticantes e não praticantes na 
modalidade futsal e verifi car as possíveis correlações 
entre as variáveis de interesse. A hipótese do pre-
sente estudo é de que existem diferenças no padrão 
cinemático do chute entre indivíduos com prática 
regular e que não praticam a modalidade futsal e de 
forma singular o desempenho do chute seja superior 
no grupo de praticantes. Além disso, caso existam, 
as diferenças pontuais na mecânica de chute entre 
os grupos, muito provavelmente elas impactariam 
diretamente a qualidade do contato do pé com a 
bola, e desta forma, espera-se que existam correla-
ções importantes entre as variáveis testadas com a 
velocidade da bola apenas no grupo de praticantes.

Acreditamos que com os resultados da presente 
investigação, poderá se ter um melhor direciona-
mento das atitudes no treinamento para indivíduos 
com menor prática estruturada na modalidade 
e compreender as relações entre as variáveis que 
cercam a velocidade da bola no momento do chute 
para o futsal.
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Método

FIGURA 1 - Representação esquemática do posicionamento das câmeras para as coletas do TL10m.

Aquisição das Imagens

Tarefa

Participantes 
e delineamento experimental

Para o estudo, foram convidados por conveniência 
14 participantes do sexo masculino com idade entre 13 
e 15 anos. Antes de qualquer avaliação, foi solicitada 
a assinatura individual pelos responsáveis legais do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Biociências da UNESP de Rio Claro. Os grupos foram 
divididos de acordo com a prática de cada garoto. Os 
que treinavam regularmente ou que faziam parte de 
algum programa de treinamento estruturado com no 
mínimo três sessões por semana foram selecionados 
para participar do grupo de praticantes (G1). No 
grupo de não praticantes (G2), os indivíduos foram 
selecionados quando não participavam em nenhum 
programa de treinamento estruturado na modalidade 
e que responderam não gostar de praticar futsal ou 
futebol. Nenhum dos participantes era profi ssional. 

Com no mínimo 24 e no máximo 72 horas 
depois da divisão dos grupos, foi realizada a ta-
refa propriamente dita. Inicialmente todos foram 
submetidos a um aquecimento e alongamento 
padronizado pelo treinador e adequado a posterior 

Foram utilizadas duas câmeras digitais de vídeo 
(JVC, GR-DVL9800u®) para a aquisição das imagens 
da execução dos chutes, ambas foram fi xadas em tripés 
posicionados lateralmente ao movimento realizado de 
forma a focalizar os marcadores no membro inferior 
do chute (FIGURA 1). A frequência de aquisição 
das imagens foi de 120 Hz, “shutter” de 1/250, foco 
ajustado manualmente e balanço do branco regulado 
para ambientes externos com grande luminosidade.

atividade. Em seguida, foram fi xados marcadores 
refl exivos no membro inferior de chute.

Para o teste de chute de fi nalização foi posiciona-
do um alvo no centro da meta1 e foi solicitado que 
realizassem 10 chutes com a bola parada posicionada 
na marcação do tiro livre direto de 10 metros sem a 
barreira na segunda marca de pênalti (TL10m). Os 
participantes foram orientados por uma instrução 
verbal idêntica para todos participantes, que foi: 
“chutem com o dorso do pé com a máxima força 
no alvo”1,28. Entre cada tentativa o participante 
teve liberdade de decidir o tempo de descanso e se 
o mesmo era necessário. Os chutes foram fi lmados 
por duas câmeras posicionadas e posteriormente a 
uma análise das fi lmagens as variáveis de interesse 
foram selecionadas e analisadas estatisticamente.

Aquisição das variáveis cinemáticas

Previamente a realização dos chutes, foram fi xados 
nos participantes marcadores refl exivos (esferas de 25 

mm de diâmetro) nos seguintes pontos anatômicos: 
quadril (trocânter maior da cabeça do fêmur), joelho 
(epicôndilo lateral do fêmur), tornozelo (maléolo 
lateral), calcâneo (tuberosidade calcânea) e quinto 
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Resultados

A normalidade dos dados foi testada a partir do 
teste de Shapiro-Wilk. Verifi cada a normalidade, a 
análise descritiva foi apresentada pela média ± desvio 
padrão. A análise de variância ANOVA “one-way” 
com análise “post-hoc” de Tukey foi utilizada em 
dois momentos, em um momento para verifi car as 
diferenças entre os grupos (G1 e G2) nas variáveis 
VELBOLA, VELPÉ, ANGJOELHO e CP, no segundo mo-
mento entre as tentativas das variáveis. Foi utilizada 
a análise de regressão múltipla para verifi car o grau 
de infl uência das variáveis VELPÉ, ANGJOELHO e CP 
na VELBOLA. Além disso, o teste de correlação de 
Pearson entre as tentativas em cada variável também 
foi feito. Em todos os casos o nível de signifi cância 
foi pré-fi xado em p < 0,05.

Análise estatística

Determinação do erro
de medida do estudo

A determinação do erro de medida do estudo foi 
feito através de um teste específi co proposto por 
Ehara et al.33 e também empregado por Barbieri 
et al.1. Para isso, foi utilizada uma haste rígida 
contendo dois marcadores de 25 mm fi xados nas 
extremidades a uma distância de 500 mm. Esta 
haste foi movimentada em torno de toda região 
calibrada e a distância Euclidiana entre os dois mar-
cadores durante o tempo foi obtida pelos mesmos 
procedimentos descritos anteriormente no tópico 
de “Aquisição das variáveis cinemáticas”.

As medidas cinemáticas do estudo obtiveram um 
erro de viés de 5,6 mm, uma precisão igual a 7,3 mm 
e a acurácia foi de 9,3 mm. O erro de medida do 
estudo foi considerado aceitável, tendo em vista que 
é menor que o diâmetro dos marcadores utilizados 
nas avaliações (25 mm).

As variáveis cinemáticas VELBOLA, VELPÉ, 
ANGJOELHO e CP foram signifi cativamente diferentes 

entre os grupos de Praticantes e Não Praticantes 
(TABELA 1).

Não foram encontradas diferenças intertentativas 
para as variáveis analisadas tanto para o grupo de 
Praticantes (G1) quanto para os Não Praticantes 
(G2) (FIGURA 2).

metatarso (articulação metatarso falangeana do quin-
to metatarso). Os pontos representam os centros das 
articulações de interesse para defi nir os segmentos 
coxa, perna e pé.

Para a aquisição das variáveis cinemáticas de inte-
resse, foi utilizado o “software” DVIDEOW29-30 para 
o “desentrelaçamento”, compactação, sincronização, 
medição e reconstrução tridimensional pelo método 
do DLT (“Direct linear transformation”)31.

Para a reconstrução tridimensional foi utilizado 
um objeto calibrador contendo 12 marcadores com 
distâncias com base no sistema cartesiano de coorde-
nadas previamente medidas. O eixo y foi defi nido na 
direção longitudinal da quadra de futsal no sentido 
do gol, o eixo x paralelo à linha de fundo da quadra 
com sentido para a linha lateral direita e ortogonal ao 
eixo y e o eixo z foi defi nido como produto vetorial 
de x por y (direção vertical apontando para cima)1,32.

Após este processo, foram obtidas matrizes de 
dados contendo as coordenadas espaciais de cada 
marcador medido em função do tempo (x(t), y(t) e 
z(t)), para cada chute realizado pelos participantes.

Para análise e tratamento dos dados cinemáticos 
foi utilizado o “software” Matlab®. A velocidade 
tridimensional do pé e da bola foram calculadas pelo 
módulo do vetor de deslocamento do pé e da bola, 
antes e após o contato do pé com a bola.

O vetor deslocamento da bola (VELBOLA) foi 
calculado através das coordenadas da posição 
estacionária da bola (início), e no décimo quinto 
quadro após o contato do pé com a bola. O vetor de 
deslocamento do pé (VELPE) foi calculado através do 
ponto médio entre os marcadores do calcâneo e do 
quinto metatarso, de três quadros de imagem que 
antecederam o contato do pé com a bola (início) 
até o contato do pé com a bola (fi nal).

O ângulo relativo do joelho (ANGJOELHO) foi calcu-
lado através arco-coseno do produto interno entre os 
vetores normalizados da coxa e perna, no instante de 

contato do pé com a bola. Para o cálculo do compri-
mento do último passo (CP) foi utilizada a distância 
euclidiana das coordenadas tridimensionais da ponta 
do pé de chute no quadro que representa o momento 
em que o pé perde o contato com o solo até que atin-
gisse as coordenadas tridimensionais do centro da bola.
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TABELA 1 - Média (MD) ± Desvio Padrão (DP) das variáveis provenientes dos chutes nos grupos com Praticantes 
(G1) e Não Praticantes (G2).

*Indica diferença signi-
fi cativa em relação ao 
grupo G2.
p < 0,05.

G1 (n = 7) G2 (n = 7)

MD DP MD DP

VELBOLA (m.s-1) 17,15* 1,63 13,42 1,71
VELPÉ (m.s-1) 14,87* 1,04 13,47 0,97
ANGJOELHO (graus) 132,57* 14,23 125,50 11,84
CP (m) 1,02* 0,09 0,93 0,10

FIGURA 2 - Desempenho nas 10 tentativas dos sete participantes do G1 (Praticantes) e as 10 tentativas dos sete 
participantes do G2 (Não Praticantes).

Cada tentativa é re-
presentada pela média 
e desvio padrão dos 
sete participantes de 
seus respectivos grupos 
onde: 
(VELBOLA) = vetor deslo-
camento da bola;
(VELPÉ) = vetor de des-
locamento do pé;
(ANGJOELHO) = ângulo 
relativo do joelho e;
(CP) = comprimento do 
último passo.
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* p < 0,05. 
** p < 0,01.

Discussão

A presente investigação verifi cou se as variáveis 
determinantes no chute de fi nalização do futsal eram 
diferentes de acordo com o nível de experiência do 
atleta e, se a VELBOLA era dependente da VELPÉ, 
ANGJOELHO e CP em jogadores Praticantes e Não 

A análise de regressão múltipla para os dois grupos 
demonstrou um R2 fraco (G1 = 0,31 e G2 = 0,04). 
No G1 a hipótese do estudo foi confi rmada pelo 
teste F (F = 0,001) e foi encontrada uma infl uência 
positiva do CP de até 17% na VELBOLA (p = 0,01). 
No G2 a hipótese do estudo não foi confi rmada (F 
= 0,35) e, além disso, não foi encontrada nenhuma 
infl uência das variáveis VELPÉ, ANGJOELHO e CP 
sobre a VELBOLA. 

A VELBOLA no G1 foi signifi cativamente correlacio-
nada apenas nas tentativas 4 e 10 com o CP e nenhuma 
outra tentativa no G1 obteve correlação signifi cativa entre 
a VELBOLA, VELPÉ e ANGJOELHO (TABELA 2). 

No G2 a VELBOLA foi signifi cativamente correla-
cionada apenas na quarta tentativa com a VELPE e 
negativamente correlacionada na tentativa 3 com o 
ANGJOELHO e nenhuma outra correlação signifi cativa foi 
observada entre as tentativas nos grupos (TABELA 3).

TABELA 2 -

TABELA 3 - Coefi ciente de correlação entre a VELBOLA e as variáveis VELPÉ, ANGJOELHO e CP em cada uma das 
tentativas no grupo Não Praticantes (G2).

Coefi ciente de correlação entre a VELBOLA e as variáveis VELPÉ, ANGJOELHO e CP em cada uma das 
tentativas no grupo Praticantes (G1).

* p < 0,05.

VELPÉ ANGJOELHO CP

Tentativa 1 0,27 0,63 0,48
Tentativa 2 -0,01 -0,36 0,58
Tentativa 3 -0,11 0,55 0,46
Tentativa 4 0,02 0,04 0,76*
Tentativa 5 0,61 0,19 0,43
Tentativa 6 0,11 0,03 0,37
Tentativa 7 -0,51 0,63 0,71
Tentativa 8 0,26 0,62 0,63
Tentativa 9 0,30 0,48 0,03
Tentativa 10 0,44 0,49 0,88**

VELPÉ ANGJOELHO CP

Tentativa 1 -0,56 -0,36 -0,60
Tentativa 2 -0,21 -0,29 0,43
Tentativa 3 -0,25 -0,79* -0,39
Tentativa 4 0,78* -0,49 0,63
Tentativa 5 0,27 0,28 0,43
Tentativa 6 0,52 0,42 0,26
Tentativa 7 0,22 -0,08 0,44
Tentativa 8 0,58 -0,23 0,60
Tentativa 9 0,17 0,04 0,04
Tentativa 10 0,39 0,34 0,49

Praticantes de futsal. Os principais achados foram 
que as variáveis determinantes para o chute de fi na-
lização no futsal são diferentes de acordo com o nível 
de prática na modalidade e, que a VELBOLA não ne-
cessariamente é dependente das variáveis estudadas. 
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A velocidade da bola média para G1 é bastante 
similar ao que foi verifi cado por Barbieri et al.2 
em jovens praticantes de futsal com idade similar 
ao participantes deste estudo na tarefa de TL10m 
(18,2 m.s-1), e de jogadores titulares de equipes de 
elite sub-13 e sub-15 do Estado de São Paulo (18,6 
m.s-1)34, e estão acima do que foi verifi cado em 
jogadores sub-15 de uma equipe paranaense (~12 
m.s-1)26. As equações descritas na literatura para o 
futebol que explicitam a relação entre o vetor de 
VELBOLA com a VELPÉ foram apresentadas e estão 
aproximadamente entre 1,06 e 1,2335. No presente 
estudo a relação entre as variáveis foram de 1,15 
para o G1 e 0,99 para o G2.

De acordo com BernshteĬn36 indivíduos per-
tencentes ao primeiro estágio de desenvolvimento 
de um comportamento habilidoso na execução 
de tarefas tendem a simplifi carem e reduzirem os 
movimentos nas articulações envolvidas. Os valores 
inferiores de ANGJOELHO e CP em G2 representam 
menor amplitude de movimento nos participantes 
deste grupo, sobretudo na extensão da articulação 
do joelho durante o chute, e vão ao encontro do 
que propôs BernshteĬn36. A idade é um fator que 
interfere diretamente na mecânica do chute, e apre-
senta-se determinante pelo fato do aumento da força 
decorrente da maturação biológica37. Na presente 
investigação, a idade entre os grupos foi semelhante, 
entretanto, todas as variáveis entre si foram diferentes 
o que corrobora com os achados no futebol. 

No presente estudo foram relatadas diferenças 
signifi cativas para o desempenho do chute de fi na-
lização no futsal comparando-se grupos de indiví-
duos com diferentes níveis de desempenho dentro 
da modalidade, o que corrobora com achados da 
literatura específi ca para o futebol12-15 e reforça a 
ideia de que a prática induz mudanças nos padrões 
de coordenação27. Anderson e Sidaway27 haviam 
reportado que novatos apresentam uma velocidade 
linear resultante do pé inferior a jogadores experien-
tes no futebol. Estes autores haviam sugerido que 
isso ocorre por conta de fatores como uma menor 
amplitude de movimento do joelho em novatos. Tais 
fenômenos estão em acordo com nossos achados 
com o futsal, tendo em vista maiores índices de 
VELPÉ e ANGJOELHO em G1 se comparado a G2. 

Asami e Nolte38 encontraram forte correlação 
entre VELBOLA e VELPÉ em jogadores profi ssionais 
de futebol (0,74), e Barbieri et al.3, em estudo no 
futsal com jogadores amadores adultos, encontraram 
valores entre 0,67 - 0,76. Contudo, estudo recente de 
Sinclair et al.39 utilizando uma análise de regressão 

múltipla não reportou signifi cativa correlação entre 
VELBOLA e VELPÉ, quadro similar ao de Lees et al.40 
que também não encontraram correlação signifi ca-
tiva entre tais variáveis no momento de impacto (r = 
0,352), ambos no futebol. Barbieri et al.2 também 
haviam relatado que a VELBOLA e VELPÉ não se corre-
lacionam (r entre 0,15 - 0,42; p > 0,05) em jogadores 
praticantes de futsal com idade de 13,6 anos, o que 
está em acordo com os resultados em nosso estudo.  

Na presente investigação os resultados mostram 
que há extensa possibilidade dos estudos referentes 
à VELPÉ no futebol não servirem como parâmetro 
para predição da VELBOLA no futsal, algo que tam-
bém foi evidenciado por Barbieri et al.2. Uma das 
prováveis explicações para isso é de que a bola de 
futsal pode apresentar um coefi ciente de restituição 
menor se comparada a uma bola padronizada de 
futebol em virtude de suas características, como 
as dimensões e a massa total. Por isso, há possibi-
lidade, a partir dos resultados, de especular que a 
transferência de energia do quadril até a bola possa 
ser mais dissipada pela rigidez da bola no momento 
do impacto. Contudo, na presente investigação o 
coefi ciente de restituição não foi determinado. 

Outro parâmetro como ANGJOELHO está direta-
mente ligado ao desempenho no chute e representa 
a capacidade de transferência de energia da fl exão do 
quadril, desaceleração da coxa e aceleração da perna 
no momento do impacto com a bola. Nesse caso, a 
aceleração da perna em comum com a aceleração e 
velocidade fi nal do pé gera uma maior VELBOLA

41. 
Entretanto, na presente investigação não foram 
encontradas quaisquer correlações conclusivas ou in-
fl uências na VELBOLA pelo ANGJOELHO. O que reforça 
a hipótese do coefi ciente de restituição da bola de 
futsal ser menor e, por isso, há uma perda maior de 
energia durante o impacto do pé com a bola. Dessa 
forma, sugere-se que futuras investigações ocupem-
-se com esse fator, que possivelmente pode explicar 
as diferenças dos achados ente o futsal e o futebol.

A melhor representante do desempenho nos 
dois grupos foi o CP que caracteriza o afastamento 
da perna de chute e fl exão de joelho na preparação 
da fase de balanço. O CP apresentou uma fraca 
influência na variável VELBOLA (17%) para os 
atletas do G1, o que mostra a maior capacidade e 
experiência individual dos atletas do grupo para 
impor mais velocidade sobre a bola. Além disso, 
foram encontradas fortes correlações (r = 0,76 e r 
= 0,88) em algumas tentativas no G1, ao contrário 
do G2 onde não foram evidenciadas correlações 
signifi cativas nem qualquer infl uência da medida 
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na VELBOLA. Lees et al.40 evidenciaram correlação 
moderada (r = 0,419) entre o comprimento do 
último passo antes do chute e a velocidade da bola, 
em jogadores de futebol adultos. É provável que um 
maior comprimento do último passo antes do chute 
tenha feito com que os jogadores realizassem maior 
retração pélvica, fator que permitiu maior amplitude 
de movimento posterior na protração pélvica durante 
a rotação para frente do membro inferior de contato41. 
No entanto, nossos dados devem ser compreendidos 
com cautela, haja vista que as correlações encontradas 
e a infl uência evidenciada não obtiveram valores 
satisfatórios de correlação na maioria das tentativas 
e o R2 da regressão múltipla não foi relevante.

Dois fatores relacionados ao chute poderão ser 
talvez interessantes para desenvolver um método que 
chegue mais próximo da real medida de predição da 
VELBOLA para o futsal. O primeiro estaria ligado à 
análise de mais variáveis relacionadas com o chute 
como a hiper fl exão do joelho no momento da fase 
máxima de balanço e a fl exão plantar. A segunda e 
provavelmente mais aceita estaria ligada ao desen-
volvimento de uma equação de predição a partir da 
análise do chute em diferentes velocidades. 

As principais limitações do presente manuscrito 
são o baixo controle da amostra, haja vista que não foi 
controlada a idade dos indivíduos. Entretanto, a faixa 
de idade utilizada na amostra pode não sofrer alterações 
maturacionais que possam interferir nas análises42. A 
não mensuração da massa da perna e de alguns parâ-
metros importantes para a realização do chute como 
a fl exão plantar e a fl exão do joelho na fase de balanço 
e as poucas referências encontradas com essa temática 
para o futsal e a interpretação dos achados tomando 
como referência os achados anteriormente relatados 
no futebol tornam difíceis as conclusões das reais con-
tribuições das variáveis estudadas para o desempenho 
do chute no futsal. Levando em consideração que o 
futsal é um esporte adaptativo e complexo, sem uma 
sequência previsível de padrões de ataque e defesa das 
equipes envolvidas no jogo43, mais estudos devem 
ser realizados cercando as variáveis para defi nir com 
acuidade as possíveis infl uências e correlações entre 
as variáveis testadas. Sobretudo, futuras investigações 

deveriam investigar o desempenho do chute no futsal 
em um contexto que envolvesse as demandas técnicas, 
físicas e táticas de um jogo real, e não como uma ha-
bilidade motora “fechada”34.

Para que um professor possa ensinar e corrigir 
com sucesso a execução de um determinado fun-
damento é necessário que ele tenha conhecimento 
sobre algumas características do esporte e de seus 
praticantes (iniciantes ou alto nível)44. Desse modo, 
nós demonstramos que o comprimento do último 
passo parece ser um potencial preditor da velocidade 
da bola no futsal em jovens praticantes com idade 
entre 13 e 15 anos, o que até o momento não havia 
sido descrito. Desta forma, recomenda-se que treina-
dores monitorem periodicamente o desenvolvimento 
desta característica do movimento, principalmente 
em jogadores novatos. O chute é um movimento 
balístico, assim, gravações de vídeo, mesmo que em 
baixa de frequência de aquisição e com uma simples 
câmera posicionada lateralmente durante a execu-
ção de chutes (i.e., em uma vista no plano sagital), 
certamente poderão auxiliar nesse processo, como é 
feito na aplicação do TGMD-2 por exemplo, que se 
baseia em avaliações “offl  ine” por meio de gravações 
de vídeo45, sem o emprego de “softwares” para análises 
biomecânicas sofi sticadas. Em adição, sugere-se que 
futuros estudos desenvolvam escalas de desenvolvi-
mento do chute no futsal, utilizando-se também de 
métodos de análise qualitativa, que até o momento 
não foram amplamente explorados para investigação 
desta e de outras habilidade neste esporte.

Portanto, de acordo com os resultados encon-
trados entre os dois grupos, pode-se concluir que 
as variáveis velocidade do pé, ângulo de joelho e o 
comprimento do passo (na fase de aproximação para 
o impacto com a bola) são diferentes entre indiví-
duos praticantes e não praticantes de futsal. Além 
disso, a VELBOLA pode ser ligeiramente infl uenciada 
pelo CP na faixa etária de 13 a 15 anos. Com isso, 
fi ca evidente a necessidade de novos estudos que se 
ocupem em identifi car quais fatores que estariam 
relacionados ao desenvolvimento de alta velocidade 
da bola neste esporte, em crianças, adolescentes e 
também em profi ssionais de alto nível.
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